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Com as prc»e«cat do dr. Rodrigo HorAcio 
Garcia da Costa, diretor da 5.a região da Carteira de 
Crédito Geral e Rural, de seus assessores e gerentes 
do região, serA solenemeaie inaugurado d<a 14 próxt'

mo. as 10 ks: o{oovo piédio da agracia local do Hdoco 
do Brasil, K*sltuadaí na rua l5 de nov. esquina ccm a 
Raul Goaçalves.

Ao ato loaugurjl. também estarão prescate as

^  •
i

f^Consórcio é a

autoridades lençoeascs, que «stão seado eoavidadaa 
espccialmcatc atravéz de ofícios assiosdcs pelos drs. 
Affiilcar Lahoz Romcro e Raphaei MrlliJo. respectiva' 
laeate gtreatc rubtttiu:^ c lubgrirmc (  daque-

lalcasa baacAna em aosaa ci­
dade.

G  not'0 prédio foi 
coo»truido oos moldes modcr 
DOc, dotado dc reqo.Bsc e bem 
sn plo, favotrceodo assim, taa 
ro o corpo ae Íuncioaáríos 
ccmo a clientela em gerai.

Segundo laformaç&cs 
extrã-cti^iais, o Baoco Itaú 
podcia v-r ocupar o iugar da 
atual agência do Baoco do 
Brasil, que se ritua o.«s ime* 
diaçõe» de nossa redação.
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adquirir um carro novo
f
k
\iI6

Todos nós sabemos que os 
consórcios têm que respeitar 
a legislação para conseguirem 
seus registros junto a Secretaria 
da Receita Federal.

Porém,das pessoas que 
tiraram seus carros pelo sistema 
de consórcio, 7 8 9 d 8 resolveram 
fazê-lo pelo Consórcio Nacional Ford 
e pelos seguintes razões:
1. Foi o único Consórcio que 
encontraram com garantia de fábrica.
2. Não tiveram que pagar taxa 
de inscrição.
O  primeiro pagamento que fizeram 
jó era a primeira prestação.
3. Puderam dar como lance seus 
carros usados, sem se importorem

com o ano ou marca desses carros. 
Receberam de volta, na hora, 
os seus carros ou a quantia de 
dinheiro que deram como lance 
quando seus lances não foram 
vencedores.
4. Tinham pelo menos duas chances 
por mês em cada grupo para tirar
o canro: uma por sorteio e outra 
por lance.
5. Na data de hoje, cada um dos 
outros 80.000 consorciodos 
atualmente participando e que 
ainda não tiraram seus carros, estõo 
torcendo para ser um dos 3.000 
contemplados que todo mês
se beneficiam com os planos do 
Consórcio Nacional Ford.

CONSORCIO NACIONAL
Ford Administração e Consórcios Ltdo.
Certificado de Autorização do Seaetario da Receita Federal n.® 10/040

25 anos d e
revenda FORO

REVEr^DEDOR

Mí,dtrriiza(»ã6: 
eorvo branco

la fcrn* oo  ̂ c Revoe* 
Viflár (o be. )Gão Novat» que 
já de»igcou uoia coml>>áo, 
para a graode letorma oo 
Coiv<< Braoco.

tzcepco a Capela de 
^aoto AotoolCi as velbaa bac. 
racas terão toraloicnte demo' 
l<da», pcadtf substnuidas pof 
cooktruç&es modernas e mau 
amplas, entre at quais a ba<a 
ca de fei-tsa, qut aerA apatC' 
Ikada para catamentoa batiza 
dos] pique>alquc9 etc.

O plan* abrange, tam 
bem, a ampliação da ilumina' 
cão publica. ampliação e 
nrborizacão de pateo* c cuuaa 
coisa* que fazem necetsArias

Aasim tendo, e Cor­
vo Branco ficrA aparelhado 
para compoitar a grande maa- 
la popular que aii se concea 
cra tedai anos e suscetível 
de ae toraar o poato turi*t*co 
da cidade e IccaJ de lazer pa 
ra at familiaa cm fias de se> 
aemaaa.

Oa oossea leitores dc 
vem recordar.se que. há poa 
C O  tempo, dispemot que o Cor 
vo Braaco cov porta uma ca. 
sa de pas(0, em funeionao-iea 
to diArio. desde que ofereça 
coadiç&cs.

AgrddccÍP cptos

A família dc Laziaho 
Dias de Oliwira agradece, sea 
•ibilíxada. a todos que a coa 
fortaram durante o iraasc por 
que passaa e, ao mesmo rem 
po. participa que ao dia U /3  
aiaadarA celebrar mUsa dc 
7.a dia. pela alma do cxríata 
aa capela da Asilo. As 6,30 bs.



Notic ia s da V o l k s w a g
Volkswagen dobrou prêmio à S u p e r -V ê

O  SI. W o lfg s n g  S a u rr, presideate da V o ik iw a g e a  do 
Brasil^ In ío rm ou  em São B eraardo  do Cam pa que a empresa, 
mais uma vtz, pa troc ioarà  a P órm u la  Supet>Vé, destioaodo o 
m oaraatc de aproxim adam eotc C t$  1,2 m ilhão  em d inhe iro  para 
a prem iação d a t \ i  provas dos to roe ios b ras ile iro  e pau lis ta , 
que serão re s lix a io s  neste ano.

Com  esta decisão, a V o lk 'iw a g e a  pratleam eote dup lica , 
ta a verba de C r$  600 m il eotregue aes p ilo tos c coatru to rea  
que partic ipa ram  das co rridas  do 1 T u ro e lo  B ra s ile iro  de Super- 
Vã ao aao pasmado, re tifica b d o  a sua disposição de co n tin ua r 
apo iaado a nova fo rm u la  que, fã  na prim e ira  tem p'*rada reve* 
lou  se com o a mais com petitiva  e conco rrida  do autom obilism o 
b ra s ile iro .

A lem  do pa troc ín io  d ire to , com a concessão de prêm ios 
pagos apos cada prova, a V o lksw a g e n  do B ras il, segundo seu 
prc^ideote, con tinuara  ía c llta n d o  .i aqu is ição  de m oiores e pe­
ças or>giaai< V W  na fabrica  e a preços de custo. Tam bém  c 
id ic iuo a line o te . numa fo im a d e  patroc nio Ind ire to  a empresa 
de tem bobará  moaraore 'u b s ta n c ia i oa abertura  das despesas de 
.«upervi*ão técnica c prom oção de cada uma das provas, oos 
mais d ife rentes autodrom os do pais, m ob ilizando mai» uma vez 
o traba lho  de s c u ' «etoies de A tiv idades E sportivas e Im pri

-í< í

Venha ver o que é economia de ponta a  ponta
Economia de gasolina, os carros

da linha VW já faziam muito antes
que ela ficasse cara.

Mas os modelos VW também
economizam pneus, óleo, peças e
manutenção.#

A Linha VW 75 vem com 
inovações que vão fazer de cada

veículo Volkswagen um 
carro ainda mais 
seguro e confortável: 
luzes intermitentes de 
advertência, pára-brisa com vidro 
temperado de segurança, pára-sóis 
maiores, filtro de ar a seco 
e novas cores.

Tudo isto, com amplos e 
generosos planos de financiamento. 

Venha ver!

RrVENDeoO^AUTORIZADO
s . A. Lençoense de iJomércio e Automdyeis

Avenida 25 de Jancir<", 537 Lençóis Paulista S. P

TELEPONES: Seçã* dc Peças • 630121 — 630075 Gerencia- Vendai - 630l8g Rcild. Gerente •  63Í0S7



M ai s uma justa homenag<?m, ao Comendador Jo fse ZÜlo
Recebeu a com ua idad r Barra  G raodeose .com  

m uita a legria  a o rg u lh o , a oo tic ia  publicada oo O iá iio  
O Ü cia l de 27 de feve re iro  pp. d eo on lo aa d o  E S C O L A
e s t a d u a l  d e  l . o  g r a u  c o m e n d a d o r  JOSÉ
Z tL L G ”  o a tua l G rup o  E sco la r ■ G iodsto  da Usiaa 
B arra  G raade,

Já se aguardava eata justa hoaeoagem  desde 
1 .9 7 iq u a o d o  o eocão d ire to r do g rupo  E sco la r > 
O inas io . p rc f.  A d o lfo  Raozaol, ío fo tm o u  o processo 
de m udanga de deoom ioação do estabelecim ento com 
os se gu ln tc i dados b>c g rá ficos do homenageado;

"José Z i lo  nasceu na Ita lia  aos 13 de JaDeí> 
ro  de 1883. Im ig ran te  ita liano , como ta n to * ou trus  de 
SUB patria  que vieram  co labo ra r com a irã o  de 
obra em nos.sa a g ricu ltu ra , aqu i chegou em 1.89C, alo 
da m enino de 13 anes de idade, in ’>talando*se como 
co lono  Duma fazenda de café em ! ençóis Raulista, 
jan tam en ie  com ^eu.> prugeoitcres,

Transfetindo-se para o bairro da Rocinha, ho 
je tiadícíonal recanto d<-sta cidade, ai montou um en 
geabo de aguardente, iniciando tuas atividades no «e 
tof da cana de açuca*-. setor este que o Jevou a ^cr 
um dos grandes indu.-itrlaís do Estado de hão Paulo, 
montando t^es U'<‘nas de açúcar.

Em 1945, oaiuralizoU'Se brasileiro. Graças a 
Sua capacidade e gitnde espiiito empieendedor conti 
nuou sua ascensão ccocõm:ca, dotando a cidade dir 
lençóis  PauMsta e outr<'s irunic'p'rs de várias Indus 
trias tais como: tráqu<na de algodão, fábrica de Óleo 
comestível, industria téxtil, e cu'ras.

Enquanti» cre^^cíam nn setor econãmlco. José  
Zíllo e íaruilia cresciam também oa admiração do po 
vo de Lençóis Faul'>ta. C om o inrgrant? pcbie que veio 
para nos»c pátria e aqui com e^-forço e trabalho con 
seguiu se enriquecer, jantai» deixou de olhar para os 
mais necessitados e nos seu^ 75 ano» de re^Idencia 

Brasil . particuUimente em Lençois Paulista, deixou 
uma obra filantrópica extraordinária.  lazendo 'se  admi

rado  por toda a população loca l. Suas obras de mais 
destaques são:

1) i  L a r "N ossa  Senhora dc-* D esam parados” , 
para ab rigo  da velhice;

1) '  L a r da C riança "A n g e lio a  Z i l ló ’’, para a b ri 
go da.s criaocas desam paradas;

3J '  C lube  S ecia l E sportivo  e C u ltu ra l de Len­

çóis Paulis ta , que veio d a r novo im pulso ao esporte 
dc nossa c idade;

d) -  M a te rn id a de  "A n g e lin a  Z í l lo ” » constru ída  
ju n to  80 hosp ita l loca it

5) *  G rande co labo rador na con>'tnsção da Ig re ­
ja  M a tr iz  de Lençóis P au lis ta , alem  de ser o doador 
dos grandes slnoi» e do a lta r p rinc ipa l. P or esta obra 
m eritó ria  recebeu do Papa o t itu lo  de C om endador..

6) '  C o la b o ra d o r de todas as campanha^ fitao . 
tróp 'cas  da cidade.

Apesar de d e s lig a r - i i  da firm a  em v irtud e  de 
sua avançada idade, seus filh o s  eootinuara>n suas o- 
bras e dotaram  o B a irro  da U s ina  B arra  G rande de 
um excelente prédto para uso de G ru p o  E sco la r* p o s ­
te rio rm ente  trans fe rm ade  em G rup o  E scoU r G m a . 
sio da U ^ína B arra  Grande» este mesmo estabelecimeo 
to  que se pretende denom inar "C om enciador José Z -H o”

Fa lec ido  a 20 de m arço dc 1971, com 88 a 
nes de idade; sua m em ória é lem brada cem a d m ira ­
rã o  por todo  o povo de Lençóis P au lis ta . Ê  pois ju s ­
tif ica d a  9 m e ritó ria  a denom içãc propoi-ta para este 
estabelecim ento de ensino” .

D o tado  atualm ente de todos os recursos d id á ­
tico  * pedagógicos para o pe rfe ito  func ionam en to  de 
uma escola de l .o  g rau  ( I  a a 8 ,a séries), ccn tlnu a  
BoSsa escola e merecer e :pec ia l atenção do» d iretores 
da U »ioa Barra  G rande que anualm ente !u p re m -n a d e  
fa rto  m ateria l escolar, m e irn d a , assistência médica* 
cdon to lóg  ca, coleçõe.^ de liv ro s  pam  pe'^qui.«a de b ib lio  
teca. tran'>porte para a lunos e professores, bem como 
de m ateria l hum ano para co labo ra r no serviço de l ia  
peza e h ig iéoe do prédio escolar.

Pro«seguC; portaoto . a m aravilhosa obra f i la n . 
tróp ica  in ic iada  pelo inesquecível C om endador José Z í l  
Io através de >eu» filh o s  e neios que conosco, ho je  re 
partem  a a legria  desta justa hom enagem .

Renato Rosai _  D ire to r

Novena do Menino Jesus de Praga A g r a d e c i m e n t o

O h l Jesus que disseste», pede e receberás, pro 
c u ia  e acharás, bata e a perta se abrirá .

P o r in ie rm ed í* de M a ria ; VoSsa Sagrada 
Mãe, eu b rto . p rocu ro  e V o s  rogr>, que m inha p^e* 
ce Seja atendida. (M eoc loaa -»e  o pedido).

O h ! Jesus que dissestes, tudo  que pedires ' ao Pai 
em meu nome, Ele atenderá, F c r lo te rm ed lo  de M a ­
rta. V ossa Sagrada M ãe , eu hum ildem enie rogo  ao 
Vosso P a i em V osso  nome que m inha oração seja 
ouv ida . (M enciona*«c o pedido).

O h ! Jesus que di«sestes, o ceu e a te rra  pa«. 
sarSo mas a m inha pa lavra  não passará. P o r In te r. 
med*o de M aria  Vossa Sagrada Mãe, eu co n fio  que 
m inha oração »eja ouvida . (M eoc iooa .se  o pedido)

Rezam-se tres A ve  M a tia  e uma Salve f u i ­
nha.

Em  casos urgeetea esta novena poderá ser 
fe ita em 9 botas

M  L J

Bãnco do Brasil S. A

C O M U N IC A D O

A a d m io irtra çã o  e fun c io ná rio s  do B A N C O  t 

d o  B R A S IL  S. A agência de Lençóis P au lis ta  (S P), 
tem a satisfação de com un icar aos seu* c lieutes c à 
com unidade leoçoeo<e que no préxím n dia 14 de mí.r- 
ço, às 10 horas, .<etão reelízad»is as .«olenidades de 
inauguração  de seu novo e d ific io j à rua 15 de novem 
b r« , 463.

Estarão presentes ao ato representantes da 
A ltn  A dm in is tração  do Banco do B ras il S /A .

Lençóis Paulis ta  .. SP, 6 dc m arço de 1975

Banco do B ras il S. A . Lençóis P au lis ta  .  SP

A m ilca r t.ahoz Rom ero • G erente Substitu to

Rapbael M e lli lò  * Subgerente Substitn to

D l n r r g o  p *« :a d o , «'ia 7 /3 /75 , uma o ia rd e c a  
ravana de am igos lençc tn& cs  d e s ltc i u .se  ao S tm iná* 
t io  de Santo A n to n ir .  de A g u d o f.  C nm n  nosso jo r . 
nai no ite iu u  essa Casa de fo im iç S o  ac fba  de com . 
p le ta r V5 anos de fu n c jtn a m tn to .  A p ó s  tima cam pa­
nha em favo r do sem ínáno, «'‘ Se* am igos U va ia n i lá
0 ó b u lo  re co lh id o . F o i com  grande sa liífaçêo  que  cs 
franc iscanos e sem jnaris las aco ihe iam  us ben fe ito res 
lençoenses.

E m  nom e de toda com unidade, F re i D iam anti 
no P. d e C a iv a lh o  agradece, através de no-S'< jo rn a l,
1 todos os que p a ilic ip a ra m  tanto da cam panha, com o 
da caravana. E paia todos pedem  as bençã >s de Deus.

Prefeitura Municipal de Lençois
Paulista

Decrete € xecufivo n. o 6175
P ro rio g a  venc im en to  de Im postos e Taxas M u n ic ip a is

Rubens P ie tia io ía , p re fe ito  M u n ic ip a l de Len 
çóis Fau iis ta . Estado de São t-âu lo , usando df.*- í t i í .  
buíções que lh e  são con fe iidas  por k i .  i t s i  lv f :  
A it ig o  1.0 -  P R O R R O G A R , até o día 10 de m arço 

de 1.975, Inc lus ive , os vencim entos dos Im postos e 
Taxas re ferente ao p rim e iro  Ir im e s tie  do co rren te  tx e r  
c ic io , a saber;

1) Im p o s to  P re c k l U rbano,
2) Im posto  T e rr ito r ia l U ib a u o . e,
3) Taxa  de Rem oção de L ix o  D o m ic ilia r.

A rtig o  2 .0  - E s ie  D ecre to  F xecu tivo  entrará em v i­
g o r na data de sua pub licação.

A rtig o  3 o * R evogam -se as d isposições em c o o i 
trá rio .

P re fe itu ra  M u n ic ip a l de Lençóis Paulista, Z8 
de fe ve re iro  de 1975.

Rubens P íe ira ró ia  -  P re fe ito  M u n ic ip a l

Publicada na D ire to ria  dos Serviços A d m in ls  
Ira tivos  em 28 de fe ve re iro  de 1975.

R eg ina ldo  Rossí *  D ire to r

Médico Veterinário

Or. R06ERI0 SOUZfi DOS BROTOS

C  R M  V  .  4 1.440

A tende  a rua Piedade 627 de segunda 
a sexta * fe ira  a p a rtir  das 18 

horas e aos sá b id o s  
dia todo .

T V . e o dia 15
C onfo rm e  este jo rn a l vem pub lica n do  p e rió d i 

camente há mais de seis meses, o M in is fé iio  das Co 
municaçÔcs, através do  D E N T E L , p rom eteu  lacra r fo . 
das as re transm issões de s ina is de T V . e lu a i  (o n e > e  
apare lhagens que  estivessem  em desacordo com  as 
norm as do  re fe rid o  O E N T E L .

U m a das ex igências è que em todas as cida 
des os se rv iços  de sinais t  re transm issões teriam  de 
fic a r aos cu idados da P re fe itu ra  e não de p a r lic u h re s  
e aparelh i^s teriam  que ser lo ta lm eo te  m od ificados. 
A f  \éspciJ»t do  dia I5 d e  m afço, nada sabemos dc 
p u s iiiv o  se o D E N T t L  va i a g 'r co n tra  as cidades que 
de ixa ram  de c u trp r ir  suas delermm?çÕes.

M issionarios em

Lençóis

E stão  em LençóiS j desde ontem , 4 padres 
M iss io n á rio s  redentorU tas, que a p ed id o  do  v ig á r io  
padre  João N ovaes, estarão p reparando nesta cidade, 
a Semana V ocac ion a l. R eferidos sacerdotes, f ic a r lo  
em Lençó is  vá rios  oias.



Mov. Religioso

Evangelho: Jo í -

Ne&ta célebre página, rica de permenores bri 
Ihanlemente descritos, muitos en^ioamentus podemos 
colher se nos tíciiveimos a 4aali»a> a atitude d o  per 
sonagens que ai ^u gem. Ê oque tentaremos fazer 
neste breve comenlaiio.

Vamos fixsr no-sa ateni,So sob>e a atitude de 
Cristo, do cego de nascença, <li)> fariseus.

Jesus serve se dos elementos materi.iis para 
«perar o estupendo milagre: faz um pouco de lôdo 
com saliva e terra e unge os olhos do cego. Atravez 
da matéria, Jesus quer despertar a fé e a esperança no 
enfèrmo e também revelar o poder de vida que pos. 
sul sua humanidade santa. A atitude de Cristo é ce 
condescendência para com as limitações humanas e 
oe compaixão para com os que sofrem. Temos neces 
sídade das coisas materiais, visfveis para transcender 
ao espiritual, ao invisível. Temos necessidade do amor, 
cia C o m p a ix ã o  do C iisto o unico capaz de aliviar nos 
sa dor.

A t i t u d e  d o  c e g O :  Jesus lhe dis- 
tera: vai lavar.te na piscina de Siloé O cego jmedla 
lamente dtsce «s ruelas que dão para a íonte, lava 
os olhos e regressa curado. Sua obediência pronta e 
(ua fé nascente merecem-lhs a curir. O caráter ímpul. 
sivo < sem meias medidas do rapaz torna-o corajoso 
e audaz após ler experimentado a alegria de contem.: 
piar a luz do sol. f!le não tem medo de afirmar, seja 
pa>a quem for, que nascera cego. mas que Jesus, o 
Messias prometido, abiira.the <b olhos. Afitma-o mes 
mo sob a ameaça de ser expuiNO da sinagoga sanção 
I' rrtvel que forçava a vitima a viver à margem da sor 
ciedade.

A t i t u d e  d o s  f a i í s e u s ;  Jesus dis 
sera que eram cegos e guias de cegos. N io  tolera­
vam que alquem que nã fosse de sua seita pudesse 
operar prodígios «m norne de Deus e ainda em dia 
de sábado. Vitimas de sua estreiteza de espírito, ce­
gado» pela inveja, tomavam.$e incapazes de contem 
piar ás maiávúhas operadas por Cristo.

Excursíonís*;as visitam

Um cego nascençis o IO

Em  ja n e iro  u ltim u , um g rupo  de jovens Ita ço cn  
se, d« T  L. C  sob a orlenração do Pe. jo ã o  Novaes. 
C'tev<' to i Ira ao R io  de Jaoe iro í pelo espaço de 
c>i>co d l» ',  ficando  a lo ja d o  no E ducard fcrio  da M i»crl 
co rd ia , onde lecebeu amável e ateacissa bospedagero.

(J ro te iro  que ve c o o fíitu iu  dc JCO km . de per 
cuM o. íe z p c n to a o »  principa is locais tu ris tlco»  do R io , 
cu jas rdsiiaH ebedeceram a- iodlcaçce.« dos casais', p ra f 
)o té  A ugusto  de Marcos F iih o  e esposa T erez inha ; sr. 
A u g u 'to  M arcos B a p tls te lla c  esp<>''a C ac ilda : «r. Hei 
oe C apoao i c esp jsa  D ^yse.

O s excur«siooistas riveram  a oportun idade  de 
v is ita r a Ilha  Paqueià. Pão de Açúcar. C orcovado . Ca 
tedra l. Aeroport.» Santo» D um oot, C aodeU rlas, as 
p ia ia» ’. Copacal>aoa, Ipanema, Plameoga. U rca . Praia 
Vcrcre lha e também C abo  F r io , a ponte R io  N ite ró i e 
o  cen tro  da cidade, onde assistiram  ao sboW com Pau 
lo  G rac indo  e C la ra  Nunes oo^C anecão.

Em viagem de re to rno , os jovens v is ita ram  
8 velha e nova Uasiiica*, na Aparecida |do  N orte , que 
lá estiveram para agradecer a N . S. A parecida  pela 
fc l z viagem.

P or nosso in te rm ed io  agradecem  a empresa 
M ourãn  por te r.lhes  pre porc ionado um on ibus c o a fo r 
táve l, h ig iên ico  e cora ambiente m usicado e sua coope 
ração para que tudo transcorresse a contento.

Agradecem  a inda o iovem  W ils o o j a cargo  
do qua l estiveram os horário» e outro» delalhes da e x ' 
cussão.

A g iadecrm  as firm as b /A  indus tria  Z l l lo ,  Açu 
careira Z i l lo  L o re o z n ti, Lobete &  Z aca rias  e “ Pastifí 
c io  O ra l" ,  as quais fo rn c c e r im  p rodu to* que fo ram  
doados 80 Educandário  da M ise ricó rd ia .

Extendem  também seu» agradecim entos ao ca 
sal W alace V ie ira  e sua esposa T ilde  Z i l lo  V ie ira  pe­
lo  seu empenho para que a excursSão se realizasse e 
cbegasie a bom term o.

Novena do Menino Jesus de Fraga
O h l Jesus que dlaseste», pede e receberás, p ro  

c u ia  e acharás, bata e a perta se abrirá .
P o r io te rm ed i?  de M a ria : V o *sa  Sagrada 

M ie .  eu bsto . p rocu ro  e V o s  rogo, Sque m inha ptc* 
ce seja atendida. (M enc iona -se  o pedido).

O h ! Jesus que dissestes, tudo  que pedires ao Pai 
em meu nome, Ele atenderá. Per in te rm éd io  de M a ­
ria . V ossa Sagrada M ie ,  eu bum ildem cate  rego  ao 
Vesso P a i cm V osso nome que m inha oração seja 
onv ida . (M en c io na -tc  o  pedido)

O h ! Jesus que dissestes, o  ceu e a te rra  pas. 
sarão mas a rainha pa lavra  não passará. P or In te r ­
m édio de M aria  Vossa Sagrada M ãe. eu c o n fio  que 
m inha oração ocja ouvida . (M eoe iona .se  o pedido)

Rezam »e tres A ve  M a r ia  e uma Salve R a i­
nha.

Era casos urgedtes esta nevena poderá aer 
fe ita  cm Q horas

M  L J

Bâza r
i í o  Ponto Certo y y

Dia 10 do corrente, será inaugu­
rado o Bazar O P O N T O  C LR TO  
comgranije c variado sortimento 
de aviamentes para confcccão de 
de roupas femininas.

Av  ̂ Q de Julho 53ó

Lençóis Paulista

M i s s a ^ da S e m a a a I
Oficina de F u n i la r i a  e C a ld e ira r ia

de 9 a 15 de maiço

Domingo^ Danile Oodegue? (6 hs.) Hugo Ca 
nova (8 hs. S. Beo.] Nsir de ^SbUnção Domiogues e 
outra» intenções (g hs,) Udi^ Bosi ( i9  hs.)

Segunda - Candida S. Lepes e Eiancísco L. 
do Livramento (15 hs. Cr-mit] Pedro Coneglian 
(19.30 h».]

Terça . Lar da Criança (6 hs.J .Asilo (6|30 hs.)
Quarta . João e Anoeltna Capoaoi (7 hs.J 

Anlonio Conegiian Neto (19,30 hsi)
Quinta ■ Msriai Matilde e )osé A. Coirea 

(7 hs.) Em Louvor de São BenedUo 09.39 hs. S. Beo.)
Sexta .  Regina Páccola [7 hs.)
Sábado. Amábile Lasali Nelit (19.30 hs.).

C o n certe .8 «  ob je to s de folho e cobra 

floldan o togen ico  •  e lé tr ic a

in s ta la ç õ e s  de d fu a  à  dom icilio
a

serv iços em  c a lh a s

EDGAR BRANDI

Rua Ignacio Anselmo, 2il Lençóis Paulista

Casa
T sm  tu d o  p a ra  em b e lezar  aeu L ar

Moveis
J o s é D i e g o

M oveis de to d o s, os T ip o s F ogõe*, T e lev isores, G e la d e ira s

o pento a lio  da elegância de seu la r e sempre na vanguarda do« preços baixos 

T E L E V IS O R  T E L  E F U N K E N  a Imagem mal» v iva  em 36 meses sem enrrada

LENÇÓIS P A U L IS T A

FO TO CO PIAS é com a Escritório ESTECO jURI
Rua XU ât nouembro, 472 . fone 630337 em frente e noui agência do BRÍICO QO BRHSIL 5 . R



Cooperativa dos Plantadores de Cana da
Zona de Lençóis Paulista

C o B v o c « ( io  de A iie m b lita  O e^al O rd iaá r^a  

E d ita l de l.a  ^.a  c 3.a C oavocacão

Pelo preseote ed ita l ílca m  eosvocadoá os aisoeiad':>» da
C O O P E R A T IV A  D O S  P b A N T A D O R E S  D E  C A N A  Ü A  Z O N A
D E  L B N Ç O IS  H A U L IS T A  a  com parecer a uma assem bléia g e ­
ra l o rd in á ria j ao d ia  3 t  de m arça de 1975, à i  7:0ü hora», a rea 
liza r~ ie  coa sua sede social situada à rua C el. jo a q u io i A ose lm o 
M a it ia s  D.o d07, ne^ta cidade de Leoc^ is  PaulMca, a fim  de to-, 
m arem  coaheclm eato e d e llb e ra re n  sobre a seguinte O rdem  do
D ia;

■) R e la tó rio  da D ire to r ia , ba lanço e dem anstraçâo da coma 
de Sabras e Perdas e o Parecer do C onse lho F isca l;

b) D a r destino às sobras e p u ra d a r;

c) E le ição  do* m em bros do C onse lho  F isca l e Supleniesj 
para o exercíc io  de 1Q75;

d ) F ixação  do» honorários da D ire to r ia ;

e) O u tros  assuntos de Íotere»se socia l.

Fica esclarecido que. em não havendo num ero lega l pa* 
ra  rea lizs t »e ■ assembléia à hora  m areadai em p rim e ira  coovo> 
cação com  z /3  d o t associados, real z a r 's e 'á  uma hora depois, 
à» 8)00 horas, com metade e mais um dos associado»; e não 
havendo num ero legal para rca liz !r>«e em segunda convocaçã'.., 
rea lizar*«e-á  em terce ira  convocação, uma hora  depois, ou seja, 
às 9 00 horas, com q us iq u e r num ero de associados presentes, 
respeitando um m ín im o de iC Tdez).

N úm ero  de associadas psra  e fe ito  de 
[setecentose sessenta e um).

44
q u o ru m ": 701 •

Lençóis Paulista. 04 de m arço de 1975. 

José B enedito  Dalbem  Presidente

quer dizer 
doçura.

Um produto  da

AÇUCAREIRA

ZILLO

LORENZETTi

(Usino 3Co Jo s é )

® que orgultja o rrercado

ncdcncl

Sign if icat iva  s/isita au 
S e m in á r io  de Agudo?

D o io io g o  pas«ado. dia 2. por In ic ia tiva  do v ig á rio  Padre 
João N ovaes e da Irm ã  Jacioia. do L a r N . S. dos D esam para , 
dos, f lu m c ro ia  caravana com posta de C o og rtga cóe s  re lig iosas e 
fié is  leoçoeoses «egu'u pata a v ls iaba  cidade de A gudos , para 
le va r a adm iração e a estima de Lençóis Paulis ta  ao Sem inário  
Santo A o to n ió j p o r ocasião do »cu Jubileu de Prata.

O s v is itan tes, guiados pelas m ã r» am igas do F re i D ia - 
m aotlno . v is ita ram  todas as dependências do Setoloário, fo rm a d o r 
de sacerdates piedosos que se espalham  pelo nosso B rasil.

N aque le  S em inário  durante  longos enos ío rm a ra n iis e  sa­
cerdotes, tendo com o mektre de Português, A lem ão, La tim  c G eo 
g ra fia , o  saudoso F re i R e ioa ldo M u lie r .  fa lec ido  aos 7 de m aio 
de Í9 7 1 . cu ja  lem brança até ho je  perdura  cm nossos eoraçóes.

Em  b rilh an tes  palavras, d iscurseu o nosso v ig á r io , d i­
zendo da satisfação imensa em poder fe lic ita r  aquele tem p lo  do 
saber, onde duran te  25 anos, v e n  d is tr ib u in d o  a Fé C ris tã , e 
cu ltuando  e ve rdade iro  am or ao trab a lho  e ao E vange lho  de C ria  
to .

Em breves pa lavras, mes, repletas de sinceridade agrade 
ceu o F re i D ia m a n tin o  pela tão ca lorosa v is ita , d izendo da sua 
adm iração  por Lençóis Paulis ta .

Dr. W an er  Paccola

j f íD V O Ç j^ D o

OAB 27.086 - SP

R. Ig n ac io  A n se lm o  n .o  K 3 - L en çó is P ta  SP .

/arrr.cda Coraçao de Jesus
DE

Dedo Celso Campanari

D IA  L N O IT E  A  S E R V IÇ O  D E  S U A  S A U D E  

Rua X V  de N ovem bro  — Fone. 63C006

J}r. Jc ã o  dcccola
•M fnrie  pe lo * I. N , P S

M'edico .  O p e ra d o r - P a rte iro  
do D epartam ento  da ( .r ia o ç a  

C a rte ira  dn C o nse lh o  R egiouat de M e d id n a o.t> <021

L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A

3 ’r. Sidio 
Su i^  Besi

I k U R G IA O  D t N T jS T A  

-  R A IO  X  -

àteade ròm earc com 
bora marcada

C O N S U L T O P IO  -

Rua G era ldo  de Barras.

n o 714 .



Medicina e higiene M aterno  - In fanti l
2>r. S u iz  fernaqdo SelUs de Jindrade

Médicc de crianças
l)ra, Irene Jilcidia da Costa JJnarade

Médica de Scnhor.is

A teaJrm  •diiriam eote. A rsoc iiição  Bcaeliceote H O S P IT A L  N O S S A  S E N H O R A  D A  P IE D A D E

R E S ID E N C rv  í*. C C íN S U L T O R lO : Rud 7 de .'■etenibro. n o  865 (perto  d.* C O R R E IO ) e«quina c o a  a Rua 
C orooc l Joaqu m Ao^elm o M u itn n

L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A  -  E S T A D O  U t  S A O  P A U L O

Cédulas em

recolhimeinto

O  Baaco C e n tra l da  B raa ll com unica  ao c o . 
m ercio iaduscrta e povo em gera l que se acbam em 
re co lh im ta to  as cédulas de C r$  10,00. estampas 
009572 > 012564 e (J00003. com a e fíg ie  de Saatos 
DumoQt.

As cédulas em apreça serãa as carim badas 
ou aãc e que deverãu ser traçadas im p ro rro g á v e l, 
meote ate 30 de ju n h o  p rox im o

M ateria is  p ara  C onstruções

R
J-cbncaçõo Próprio de Cocos e Csquadnas

Onde você « n c a tr a  pifon. o im en to s, t in t a i ,  ta c o s  fe rra g e m , m o te ria ia  e lé tr ic o s
sa n itá r io s . T u d o  a  preço que convém

M A D EIR a S e m  g e r a l

A v. 9 de Julho. 761 -  Fones: 630145 e 630270 — L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A

'lovens da chs»e del957aprebfnlem.se 
na Junia de Serviço M ilitar para o alistamento, 
munidos He ceriíd io de nascitnento e < foto 3x4 
sem drtia” .

SERVIÇO WIl.lTAR.
Direito . Honra . Re>ponsabllidade 
Eduardo Aparecido Marqinzeppe 

Sec da J. S. M.

Vende-se uma casa

Vende.»e uma ca»a à rua C e l. Joaquio A q . 
scimo M a rtin s  a .o 179, em Leoçóis Paulista, com 
sa is , coz inha, 3 quartos j banheiros, com bom  
acabam enio, luga r para doi> carros, casa te rm i. 
nad«>

V e r  e tra ta r no eodereçu a cm a , aos dom in­
gos e scgaoda fe ira .

é u melhor ncj/ocio 
paRfl rompRa e u en o a  e imOueis
PROCURE a

i m o b i l i á r i a

J A R Y
A dm in is tração  e Vendas de Im óveis

Uma orgonizQcSo o serul{0 e Progresso de 

Lençóis Poulisto

RUA CEL. Ju A Q U IM  A. M ARTINS 70l
F O N E  630131

Us 10 c a r ro s  m ais
vendidos em 1974

C on fo rm e  dados coletados ju n to  ãs indus tria s  
m ontadoras, os lO veículos de passageiros mais ven ­
d idos DO aoo que passou, deateo do m ercado auto* 
m ob ilis tlco  nac iona l são os seguintes;

1. * .  V o ik iw a g e o  Sedan (1300/1500J .. 2 1 0 2 U ;
2 •  .  V W  B rasília  - 82.8gJ
3.0 . C havette  - 74.963
4 .*  * F o rd  C orce l 66.211
5 • C hevro le t O pa la  (4 « 6 c ilin d ro s ) 52.571
6.0 .  K o m b i V W  •  40.042
7.0 .  F o rd  M ave ríek  (6 c 8 c ilin d ro s ) .  34.770
8.0 -  V a r ia n t * 30.767
9.® • Passat -  19,036

10.0 .  F o rd  B e liua  •  15.086

Amigo Leitor T

C om o é vai a sua ass ina tura  ?

Caso voce não a tenha a inda re fo rm a d o ; p a i 

75, convem p rov idenc ia r para o bom andam ento de 

nossa empresa.

Vende m-se casas

V endem -se duas Casas, A v . B ra s il 395, 

T ra ta r  no loca l ou com o sr. L a u ria d o

Diegoli

«4 rASAGRANDE BAR LANCHONETTE
\alério J i .  Casagrende

Acha —se mBdcrnaiRsnte instalada aa Rodoviária, a

C A S A O R a N D E B A R

café, sanduíche, pasteis, vitaminas, Servetes Kibon

L A N C H O N E T  T  E

3?ora também Ckiclei /



Farmácia São José

Júanoel So^es

Quem mais vende, melhor serve 

sua freguezia, aos menores preços

K u i 15 de Novembro, 8 i2 Fone: 630177

Lençóis Paulista Sâo P au lo

S v  min ai ti
C irurg íio  Dentista

R^io X

Alende.se diariamente das

8 as 11 da manh9

AV. 25 de Janeiro t05 - Fone 630126

Lençóis Paulista

2>r f\einaldo Selli<;

IM BO ILIARIA

JARY
A L U G A

I casa residencial, com 

telefone, garagem. 3 

dormitórios e demais 

dcpendcncías.

Tratar na Imobiliária 

Jary ou pelo Telefone 

63-0131

Plantáo de hoje 

Farmacia

N. S, da Piedade

Associação dos Fornecedores de Cana da
Zona de Lençóis Paulista

A S S E M B LfilA  OLRAL O R D lN A R lA  

Edital de l.a e 2.a Convocação

De conformidade com os Estatutos Sociais ficám convo 
cados os senhores associados da Associação dos Pornecedoies 
de Cena da Zona de Lençóis PauMsla paia ume assembléia ge. 
ral otdlnàiia, a realizar.se na sede da Associação, situada à rua 
Coronel Joaquim Anselmo Martins, n.o 407, nesta cidade de Lrn  
ÇÓis Paulista, às 7.00 horas do día 23 de março de 1975, para 
tratar da seguinte Ordem d6 Ois:

a) Tomar conhecimento do Relatório do Presidente, discu 
t)r e votar os assuntos ge ilivos e n Parecer do Conselho 
Piscai referente ao balanço e contas do exercício findo 
em 31 de dezembro de 1974,

b) outros assuntos.

Não havendo numeio legal pata realízar s t a asseirbiéia 
á hora marcada, em primeira convocação, realizar.se.á duas ('t) 
horas depots, ou seja, às 9:00 hrvas, em segunda convocaçãô, 
com qualquer numero de associados presentes,

Outrossim, comunicamos que se acha à disposição dos 
senhores associados o Relatório a que se refere a letra “ e’’ do 
a it: 15; doa Estatutos Sociais, na>edcda associação.

Lençóis Paulista, 05 de março de |975.

aj jacomo Langona ~  Diretor.Presidente

Seman a Santa em Lençóis

Como fizemos ligeira alusao em nossa edição anterior, 
6 Revmo, Vigário esta elaborando grande programação para as 
comemoraçôe» da Semana Santa, nesta cíd»de.

Acreditamos que se o ierrpo perm itir, este ano, teremos 
uma concentração de povoem  Lençóis, que marcará época, pois 
a^sim o demonstra o crescimento populacional em nosso muní* 
cípio, príncipalmente na zona uibaua.

Técnica Lencois
Televisores. Gel^rdeiras. Maquinas de ( ostura. Radias etc.

T udo  a preço m ais  b a ra to  da praça

Rua

(^onsult-:
15 de N ovem bro  . 371 onc

vero
630180 Leoçóts Paulista

la r li e com

MORETT í

23 anos alegrando o lar dc muita gente

Çrandes facilidades, sem Juras

pelo fabuloso C R E D I - M O R

Dr. JorgeFredefAio Vieira
-  C ik U R G lA O  O l- N T IS T A  —

C lio icn  G era l .  R A JO  X

A T E N D E ; 8 às I I  karas

15 às l l  haras

Rua P lo fia n o  P e ixo tu  n .e '5 6 7

Fone 63-0377



D aria ... Nota Cem. . .
------- o e li detignaçlo de um guarda de traasito nas
imecHicôes do C tN £  '‘ V irg ílio  Capoaní”  durante o 
hofsrio de entrada e salda dos escolares do Curso 
P rltiá i Io Anexo. O grande numero de veículos, que 
tiapailam pela Av. Ira s il representa um serio pengo 
p » t*  a garotada que biisca o saber.

..... — para voce prestigiar a grande noitada “ Sam.
b io  e Chopps** que aconteceiá dia 5 de abril nus 
salõe do UTC.

para oa motoristas respeitarem estac'ona.
meatoa reservadus aos medlcoa no pateo do Hurp<. 
tal N . S, da Piedade, afinal merecidamente eles ta. 
zem juz a etsa regalia.

------- por um i melhor conaervaçlo da praça da
Pnnle. que está com má apresentação. Os canteiros 
abandonados reclamam a falta de um jardineiro. , .  os 
azulejos que formam 0 brazSo de Lençóis reclamam 
a Í4iia de um zelador, aiem disao sem falar no 
cheiro de ur|na que reacende naquela praça.

-------- pela desionação de um comíasarlo de mroo.:
rea para fiscalizar as fias  dos vetpeiais do Cine 
Guarani. Tem muito garoto mal eriucado que nflo sa. 
be respeitar a fiia, mas sabe multo bem dar empur. 
rôes.

Nota Cem
-------  ao ar. Bruno Brega que durante longos anos
ocupa 0 cargo de provedor na diretoria do Hospital 
N. S. oa Piedade, dando um p o u o  da sua vida e 
muítu do seu amor. 6at><lhador incansável das justas 
causas, >empie soube ao lado dos seus companheiros 
de dtreto/if. vencer com galhardia os ob>láculos sur. 
gidos até fazer do nnsso hospital oque ele e hoje', 
umcaitáo de visita da cidade

Ao grande amigo, ao cidadflo prestativo. ao po 
titico  de escul. os cumprimentos desta coluna pela 
passagem do seu aniversário,

para Odeie e Rubens que receberam no 
melhor f i t i lo  oa chegados ps'a o aniversário de Jc- 
è é  Rubens, na noite de primeiro de rritço . Ao b ut 
misturado com deliciosos salgados seguiu.se o bolo 
de nozea termioftnd* com deliciosos bombons de no. 
zes. c  scotch corria de ponta a ponta e a musica jo ' 
vem alegrava o ambiente.

José Ruben* e*lara ult<a feliz e ultra bacana em 
calça beje com camisa listrada em voial. Telma acom. 
panhava a elegância do aniversariante em longo «o. 
sa de babados. B>uno em ci<lça marinho e camisa 
de crepe laiácija cunlrapunte;>va em btleza de t<aje 
com C iis ihno  Maurício em calça amsreia e camisa 
tisiiada* Em grande animação lá estavam Cley. Cados. 
Ccsar, Silvio, jo io  Cesat^ Horacinho, Mareio Osmin 
do e Caetano.

A fiçe ia  M a ria  bonita em ro<a e branco e.*tava 
firm e  ao lado de (oão. Lucia A r t io ll fo i destaque cm 
bom goato ve*t(Ddo linda  btu^a em crochê p ra ta . Ines 
vistosa em preto, sonhava com sua grande conquUta. 
Sara saobava em modernO longo  de lyera  branco. 
Adeitoba era « •  doçura rm  m arroo de lis tras e flo res; 
S ilv ia  H elena em elegante porte vestia branco com 
babado lis trado , Peraknda um doce em modelo lad ia* 
no. Ana M a ria  "empre bon ita  vestia sala be|e com 
b lusa xadrea, M a rg a rita  ebie em verde. M issu . S iL  
vana c Ivaoa form avam  um lin d o  tr io . Ude marcou 
ponto a lto  em beleza e s im p it l* .

O s dezoito anos de )o te  Rubens fo i com em orado 
em grande •  a turm a do b a ru lh o  f  eou firm e  até as 
tantaa. Parabeus pola grande recepção e Um abraço

polo anfvcrsario .
.......... Pára M ilena que apagou duas ve linbas em
lin d o  bo lo  borbo lera i rodeada pela m in l Jovem guáv* 
da. V i  por lá: S ilvana, É rica . Sabrlna Ana Poula , 
M onica« Pabiana, Marcela» M aria  b llv ia , E lo isa , D a* 
• lo la . M arga re te . G isola. V o le ria  e M orle la .

Presenças elegantes do encontro : M a ria  jose, 
T i ld t i  C lda , Jacyra e Ana R ita.

N o  meio ao delic ioso churrasco de ca rne iro  o 
ehops geladínho d tz io  prcieote.'

M a rilu c e  cm lin d o  m arinho lis tra d o  com aplU  
csçòos de Hores fo i perfe ita  o n fitr iõ .

nascim ento de.....  para C a tlos  c NiJeeía. pelo
A d rian o , oco rndo  no d ia  2 p, p,

A T  f i

L A C A

H o je  é dia da b ro to  bem vestido.

Is to  p o 'to  aparece Ange la  M a ria  F ranco

Novena do Menino Jesus dc Praga

O b l Jesus que dissestes, pede e receberás, p ro  
cu iâ  e acharás, baia e a perta se abrirá .

Por in term edia  de M a ria . V ossa Sagrada 
M áe, cu  beto. p rocuro  e V o s  rogo, que m inha pre* 
cc Seja atendida. (M eoc iooa -se  o pedido).

O h l Jesus que dissestes, tudo  que pedires ao Pal 
em meu nome, Ele atenderá. Por la tcrm ed io  de M a* 
ria. V ossa Sagrada M áe, eu bum ildem eate rogo  ao 
Vosso Pai em V osso come que m inha oração seja 
oDVida. (M e o c io n a '‘ e o pedido)

O h ! Jesu< que d<*sestes, o  ceu e a te rra  pas. 
sarão mas a m inha palavra não passará. P or In te r. 
medto dc M ana Vossa '^agrada Mãe. eu co n fio  que 
m inha oração >cja ouvida* (M enc iona .se  o pedido)

Rezam sc tres A ve  M a ria  e uma salve R a i.
oha.

Em casos urgentes esta aovaoa poderá ser 
fe ita  cm 9 hora&

M  L J

Não era t̂axi*’ 
perdeu a carta

e

A D elegacia  do trans ito  lo ca l, a travéz do De 
legado D r. O c ta c ilio  G ha im esi dete im ínou a apreen* 
são da C arte ira  de m otorista n.o 2597 pelo prazo de 
60 dias. do m otorista Lu iz  Lucio  de B o rrc I iifR u a  San 
tos O um ont n .o  5, nesta), f i  que o re fe rido  m otorista 
efetuava o transporte  de passageiros com seu valeu* 
lo . sem ser m otorista  de T i x l  c, o  que é p io r, cobra 
va ss co rridas  efetuadas, tm  desleal conco rrênc ia  com 
os m ntorU tas dc praça reconhecidos irga lm eo te , nesta 
cidade.

O  B c to ris ta j alera da m ulta e das penalidades 
que a ie l o b 'e rva . se fo r  apaabadu d ir ig in d o  nêsse cs . 
paço dc 60 dias, terá sua carte ira  de m otori<ta deft* 
n itivam eote caSsada ej ainda segundo o d r. D elegado 
de P o lic ia . e«tà sendo f r iro  em i eo ró ís  um levantam en 
ta  g tra l daqueles que transportam  pessjas, cobrando 
a co rrida  c sem ser m otorista  de T a x i.

Minhã homenasem
póstuma

Q uarta  fe ira , d ia 5 pp., nos da ixau para sem 
pre aquele d ilé to  am igo, cham ado Lazinbo D ias  dc 
O liv e ira .

Aos 6Z anos. tom bara vencido pela ga rra  da 
m arte, a a tròz cc ifado ra  de existências, a n ivc lado ra  
bumaaa» que na fiua cegueira inaud ita , b ru ta l e e^tu* 
pida nos roubou  para sempre, aquele exem plar chefe 
dc fa m illa , «quele am igo ila c e ro  e leal.

Parou de pu lsa r pa iti sempre, aquele coração 
dedicado à fam ília , à sua te rra  c à sua gente: C a iu  
inerte  aquelas mãos que tantas vezes estendeu e o i ami 
gos.

N ã o  é somente d e ria m a a d o o  sangue pela Pá 
(r is  nos campes dc batalha que se perde a vida. f i  tam 
bem no cam po de nossas ativ idades d iir la s  que arti.^- 
camos a nossa cz istêocis, pela fo rça  pelo traba lho  
d u ro  de todos o i  d ias que vamas consum indo nossas 
energias v ita is .

N ã o  e rta râo  dc lu to  Laz lnho , lóm ente  sua 
esposa, seus ido la trados  filh o s : A n to n io . A dem ar, A* 
parecida, Benjam im , C csar e R osim elre , mas. todos os 
corações am igos lençoeoses.

H o je . que dorme o sone eterna dos justos, aqu i 
ficB icm os re ia n d o  pela «ua a lm a. qara  que Deus lhe 
dé um descanço eterno.

Receba caro am igo, este p re lto  de g ra tidãe , o 
am igo que lhe tr ib u ta  esta palida homenagem p6«tuma,

A L B E R T O  P A C C O L a

C om unicado

Acham  SC a dUpoSição das srs. p rop rie tá rios  
de ve icu lo r, na delegacia de P o lic ia  loeal, as ptaque- 
tas dc chapas de íln a l “ l "

Edil quer saber das bolsas 
de estudo

N a  u ltim a  reun ião  da Câm ara, o ed il Anta  
n io  Carlos B ira l so lie ítau da m unic ipa lidade, uma re­
lação nom ina l dc pessoas que são beacfícladas com 
Bolsa de Bstudos pattocinadas pela P re fe itu ra , ao 
C o lég io  T écn ico  C om erc ia l c  C E N E  " V ir g í l io  Capoa* 
n i" .  O  ob je tivo  da Camaca 6 fazes um estudo das 
pessoas beneficiadas) a fim  de verificas se são ea  não 
merecedores da concessão, dependendo da aspecto 
fin an ce iro  fa m ilia r de cada um.

o a a a a a a a

P lan tão  de hoje
J-armád E

N, S. da PiedâiJe

G R A F I G O M E S T D Paptlaria - Material Escolar - Materiais para
Escritórios, Impressos fiscais e comerciais e impressos sob cncon enda.

Ru i X V  de Novembro, 472 .  Fone 630337 • em frente a nova Agência do BANCD D O  BRASIL S. A
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S O  C I A l
Pez A «os

A o iv e tta tlo u  dU  6 u l( in « ,  o jovem  Jost A s - 
tco o r V a cch i

Fez anos ontCB, d>a 8 o jovem  D a v íd  jo^é 
B a tis tc la .H O J E  ' S r .  J m o  B r e d a

D IA  '.0 — tr ta . b ilvana  B lta l Brega. m coloo 
Ü a ltro o , fJ h o  dn o r, D a ltre o  Saotarea e dona M a r-  
leoa R ibe iro  d a u td i^n ; Leaodro  '^oge rlc , í i lb o  do ^r. 
H en rique  H erran  e dona Jo!>efa Angélica  F e rra r i: |o> 
vem F ra o d ic o  Luiz C am paako il. A ndres L.. Z u o t in í .

D IA  11 -  sra Tereza S topa, jovem  Jo»»* 
C aetaoe B ap tis tc lla , jovem  W il» o s  À>ourã j) u ie o m i 
V a le ría , íd h a  de i r  Ideva l Faccola e doaa M aria  
A parec ida  B ra nd i Paccola , a rta . E lisa  Pere ira  de Liroa 
i r  Ln lz  V o ro * .

D IA  \2  ~  jovem  T erez lnha  Breda, jovem 
C a rlo s  Roberto G onzalez. residente em São Paulo.’ 
G rac iaoo  F e rnando  V e ro s , C laudete Paccola.

D IA  13 *— jovem  M ã n a  Luiza P acco la , sr. 
F lo r in d o  Paccola.

D |A  14 —  sr. W o ln e y  C anova, Jovem A lice  
R ibe iro  de Marcos, m enino Aodersoo. f i lh e  do sr, 
A d ilso n  | .  B iega  e dona A n ton íc ia  G k lre t i l Brega:

D l A 15 — sra E lv ira  B o río  Brega, sr. Ceies 
te B ira l, sr. G iuo  Bo.«l. sr B reoo N e ll i,  sra, Paula

C am argo da S ilva, esposa do sr. B enedito  G era ldo  
dos Saates, jovem  M a rlle n e  C a ra a l, residente em 
A raçatuba , sr. H enrique  M o re ito , fazende iro  neste 
m unicíp io.

Dr. José Silvíno Perantoni

A n ive rsá iia  dia :5  p ró x im o , o  d r. José S ílv in o  P r  
rantoní. P ro m o to r i!e  Justiça su b s titu to  da C írc u n s c r i 
çSo Jud ic iaria  de ButucalU | a tua lm ente exercendo suas 
funções em V ila  M a ria , em São Pauto

O  ilus tre  lençoenAe. ape*ar de jovem , prestoo 
par longos anos, inestia iávci» serviços a causa da Jus. 
tiça  loca l, quando então, desempenhava as fu n ç õ c i dc 
O fic ia l M d i.T  do C a rtó r io  do Ju ri desta C om arca.

P r ia  sua capacidade pessoal, ingressou b r i-  
Ihantem enie no M io is té r io  P ub lico  dó E stado  c ho je  
é um dos lrncoeo'^es que d ig n ifica m  nossa te rra , cm 
outras p lags^.

PeU pas^agfm  de «eu aatalleiO) cum prim enta  
mos o ilu s tie  aniversaríance. (

Sr. Horácio Moreito

H o je  transco rre  a c ícracridn  aataUcia dn i lu f *  
tre  c idadão  leotoen«c, sr. H n re c io  M o re tto , p rn p rie - 
ta r io  da Casa de M oveis M o ta tto .

Pela passagem de mais um a n ivc rsa rio  de 
.•ua prom issora exi.'tencía, eoviam ns ao sr. H o rac io  
M ore tto , os nossos sinceros e m erecidos cumprlmen> 
tos.

Dr. Ailton dos Santos Piosi

M édico
C lín ica  en 
c n ra ç io  r  
e Sangue.

gera l .  EspcelnUsta cm  doeofns dn 
b ic tro ca rd io g re m n  ** Doenças da R im

Atende ao l .o  c 3 .o  fiãbndn dc cada m is  apaz ' 
t i r  das 8 00 horas da m anhã.

Nasdinentos
O  casal C lá u d io  S a e t c M a r ia  E lnlaa C n a c . 

g ila n * Saes, pa rtic ipa  n nascim entn do  seu í i lk ia h n  
A N D R E , n e n tr id n  ao d ia  2 do ancreote.

A cha*sc  em fe ita  desde o d ia  3 p. p. o  la r  do 
sr. M a u ríc io  A. C e lom cra  c dnaa M a r ia  H e lena  P: 
C o lo a e ra  com a chegada de M A U R ÍC IO  J U N IO R .

Dr. Luiz C a r lo s  Brosco Vaz
E n gen h eiro tC iv it

CREA  n.o 21.285/ DP
Projetos, Bâministrarão. Cálculos Estruturais e Seruicos Topográficos

ESC R irÚ BIO  .  B U E n iO H  6 R B 5 IL  H .o 963 -  LERCÚIS P B U L lS rB
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